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Editorial

A  
liberdade de expressão, pilar de qualquer 

sociedade democrática, está sob ameaça 

crescente com a intensificação da regula-

ção das redes sociais. Este princípio, defendido 

por pensadores como John Stuart Mill, é essencial 

para o progresso humano. Mill, em Sobre a Liber-

dade (1859), argumentava que a livre troca de 

ideias, mesmo as controversas, é indispensável 

para o desenvolvimento da verdade e da morali-

dade. Censurar vozes, por mais dissonantes que 

sejam, é privar a sociedade do debate que refina o 

pensamento e corrige erros.

A regulação das redes sociais, frequentemente 

justificada como combate à desinformação ou 

ao discurso de ódio, resvala em um terreno 

perigoso. Ao delegar a governos ou empresas 

o poder de decidir o que é “aceitável”, abrimos 

espaço para abusos. John Locke, em sua defesa 

da tolerância, alertava contra a imposição de 

visões uniformes, enfatizando que a liberdade 

de consciência e expressão é fundamental para 

a convivência plural. Nas redes, onde a plurali-

dade de vozes desafia hierarquias tradicionais, a 

regulação pode silenciar minorias e dissidentes, 

justamente aqueles que Mill via como catalisado-

res do progresso.

Críticos da liberdade irrestrita apontam para 

os danos causados por conteúdos nocivos. 

Contudo, a solução não reside na censura, 

mas na amplificação do debate. Como sugeria 

Voltaire, a resposta ao discurso que desagrada 

é mais discurso, não supressão. Regular as 

redes sociais sob o pretexto de proteção cria um 

precedente para restringir liberdades funda-

mentais, minando a autonomia individual e a 

diversidade de pensamento. Em vez de controles 

centralizados, devemos confiar na capacidade da 

sociedade de se autorregular por meio do diálogo 

aberto.

A história nos ensina que a supressão da liber-

dade de expressão frequentemente precede 

o autoritarismo. Como alertava Isaiah Berlin, 

a liberdade negativa — o direito de agir sem 

interferência — é a base de uma sociedade livre. 

Restringir o que pode ser dito nas redes sociais, 

mesmo com boas intenções, corrói essa liberdade, 

criando um ambiente onde apenas as ideias 

sancionadas pelo poder prevalecem. As platafor-

mas digitais, ao permitirem que indivíduos de 

todas as origens compartilhem suas perspectivas, 

são um bastião contra a uniformidade imposta, 

e sua regulação excessiva ameaça essa conquista 

democrática.

Por fim, a defesa da liberdade de expressão não é 

apenas uma questão de princípio, mas de prática. 

As redes sociais amplificam vozes que, histo-

ricamente, foram marginalizadas, permitindo 

que desafiem narrativas dominantes. Como 

Mill argumentava, até mesmo ideias erradas 

têm valor, pois obrigam a sociedade a reexami-

nar suas crenças. Proteger esse espaço de livre 

debate é essencial para uma democracia vibrante. 

Cabe a nós rejeitar a regulação que sufoca a 

expressão e abraçar o caos criativo do diálogo 

aberto, confiando que a verdade prevalecerá no 

confronto das ideias.

Em Defesa da Liberdade 

de Expressão

CHARGE



-O Ministério da Inte-
gração e do Desen-
volvimento Regional 
(MIDR) reconheceu 
oficialmente na 6ª 
passada a situação 
de emergência em 
50 municípios que enfrentam desastres 
naturais. A decisão foi formalizada por 
portarias no Diário Oficial da União (DOU). 
Entre os estados contemplados estão 
Alagoas, Amazonas, Bahia, Ceará, Maranhão, 
Minas Gerais, Pará, Paraíba, Pernambuco, Rio 
Grande do Norte, Rio Grande do Sul e Ser-
gipe. Em Alagoas, foram incluídos Estrela 
de Alagoas, Girau do Ponciano e Maravilha 
enfrentam estiagem, enquanto Rio Largo e 
São Luís do Quitunde sofrem com chuvas.

- O Itaú registra 
instabilidade em seus 
canais digitais. Os 
erros começaram 
por volta das 15h. Se-
gundo a plataforma 
Downdetector, que 
monitora o funcionamento de serviços onli-
ne, os erros começaram por volta de 15h e 
houve um pico de registro de reclamações 
às 16h41, quando mais de 900 notificações 
foram feitas. Usuários relatam dificuldades 
principalmente para usar o Pix. Houve insta-
bilidade também no Internet Banking.

- Jogadores incomo-
dados com o gra-
mado e Carlo Ance-
lotti tranquilo: esses 
foram alguns dos 
bastidores do empa-
te sem gols do Brasil 
contra o Equador na estreia do técnico 
italiano na seleção, contou o repórter Eder 
Traskini no De Primeira. “Os jogadores recla-
maram muito internamente do gramado. 
Falaram que atrapalhou tanto na questão 
do passe, a gente viu muitos passes erra-
dos, acho que esse foi o principal defeito”.

- Penedo, localizada 
na região do Baixo 
São Francisco, será 
palco da 2ª etapa do 
Circuito Regional de 
Feiras da Agricultura 
Familiar e Economia 
Solidária. O evento acontecerá no dia 17 de 
junho, das 8h às 17h, no Largo São Gonçalo, 
no coração do Centro Histórico do municí-
pio. A feira tem como objetivo impulsionar 
a produção local, fortalecer a economia so-
lidária e ampliar as possibilidades de gera-
ção de renda para os pequenos produtores. 
O público poderá visitar 30 estandes com 
produtos da agricultura familiar, incluindo 
itens in natura, alimentos agroindustrializa-
dos, artesanato e culinária regional.

- Bebidas alcoólicas 
são os itens mais 
falsificados no Brasil. 
Vendidos com rótulos 
iguais ou parecidos 
com os de marcas 
conhecidas, estes 
produtos geram prejuízo de bilhões de reais, 
além de ser perigoso para a saúde. A Asso-
ciação Brasileira de Combate à Falsificação 
mostra que o Brasil deixou de arrecadar R$ 
471 bilhões entre 2024 e 2025 por conta de 
falsificações, o que representa alta de 27% 
em relação ao período anterior.

- O Ministério da 
Agricultura e Pe-
cuária divulgou 8 
marcas de azeite de 
oliva desclassifica-
das após exames 
laboratoriais apon-
tarem fraudes na composição dos produ-
tos: Santa Lúcia (lote SL1126), Villa Glória, 
Alcobaça (lote 7653D7), Terra de Olivos 
(lote 387F231), Casa do Azeite, Terrasa, 
Castelo de Viana e San Martin. Em todos 
os casos, os produtos foram considera-
dos impróprios para consumo.

- Em celebração ao 
Dia Mundial do Meio 
Ambiente, 5 de junho, 
o Instituto do Meio 
Ambiente de Alagoas 
(IMA/AL) promoveu 
o plantio de 7 mil mu-
das nativas no mu-
nicípio de Coruripe, 
por meio do projeto 
Alagoas Mais Verde. 
A ação aconteceu 
em uma das áreas da 
Usina Coruripe que 
está passando por 
processo de reflo-
restamento e contou 
com a participação 
dos alunos da Escola 
Municipal Engenheiro 
Guttemberg Breda 
Neto.

- O Brasil responde 
sozinho por 98,5% 
de todas as ações 
judiciais contra 
companhias aéreas 
no mundo. Na União 
Europeia são cerca de 
50 mil processos por 
ano. Nos Estados Uni-
dos, 10 mil. No Brasil 
são 500 mil por ano. 
Os números são da 
Comissão de Direito 
Aeronáutico, Espacial 
e Aeroportuário da 
Ordem dos dvoga-
dos do Rio de Janeiro 
(OAB-RJ).

- Uma mulher é presa 
em flagrante por 
furto de energia elé-
trica em Igreja Nova. 
A prisão foi efetuada 
por militares do 11º 
Batalhão. De acordo 
com a Equatorial, a 
acusada já havia sido 
notificada anterior-
mente. Diante das 
evidências constata-
das e da reincidência 
da conduta, ela foi 
autuada por estelio-
nato na Delegacia de 
Igreja Nova.

Deu Bom!

Deu Ruim!
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A 
expectativa da Prefei-

tura de Maceió e de 

que, com os festejos 

juninos patrocinados pelo 

poder público, que ocor-

rem no bairro de Jaraguá, 

se tenha um retorno de 

aproximadamente R$ 500 

milhões, que serão injeta-

dos na economia da capital 

alagoana. O número foi 

citado pelo secretário muni-

cipal de Cultura e presidente 

da Fundação Municipal 

de Ação Cultural (FMAC), 

Myriel Neto. 

Ainda segundo ele, para 

alcançar esta cifra, o Execu-

tivo fará investimentos na 

ordem de R$ 20 milhões com 

os festejos juninos, incluindo 

os artistas de renome, com 

altos cachês. Os festejos juni-

nos no bairro de Jaraguá se 

tornaram uma marca da 

administração municipal 

do prefeito de Maceió, João 

Henrique Caldas, o JHC 

(PL), desde o 1º ano de seu 1º 

mandato.

Myriel Neto colocou que 

a expectativa da Prefeitura 

se dá com base na realidade 

e é um grande reforço ao 

setor turístico bem como na 

geração de emprego e renda, 

nesse período de São João 

na capital alagoana, conso-

lidando a cidade como um 

dos principais destinos do 

Nordeste.

Apesar do ponto central 

ser o bairro do Jaraguá, os 

festejos juninos adotam 

uma estratégia de descen-

tralização, com polos que 

estarão no bairro do Bene-

dito Bentes, por exemplo, 

além de outras localidades 

da capital. Para Miryel, a 

descentralização é parte de 

uma estratégia para demo-

cratizar o aceso à cultura e 

impulsionar a economia em 

bairros mais periféricos.

No ano passado, o São 

João de Maceió teve um 

impacto, na economia alago-

ana, com o retorno de R$ 400 

milhões.

Redação

Flagra do Cotidiano

cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

Educar a criança é a melhor 

maneira de evitar uma possível 

punição quando ela se torna 

uma pessoa adulta. E no Dia 

Mundial do Meio Ambiente (5 de 

junho), a Prefeitura de Penedo 

proporcionou atividades extra-

classe relacionadas ao tema. 

Estudantes do ensino fundamental 

foram orientados pela Secretaria 

Municipal de Meio Ambiente e 

Recursos Hídricos, numa parceria 

com a Secretaria de Educação, e 

articulação com o IMA, Codevasf 

e Projeto Meros do Brasil. Na orla 

do Barro Vermelho, uma ação 

simbólica de limpeza da margem 

do rio São Francisco foi seguida do 

plantio de mudas de árvores e da 

soltura de alevinos.
Letícia Almeida

Prefeitura prevê retorno
de aproximadamente 
R$ 500 mi com São João
Economia, Investimentos que estão sendo feitos somam 
R$ 20 milhões, conforme secretário de Cultura

Festejos juninos deste ano acontecerão em Maceió de forma descentralizada
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Com a chegada das festas 

juninas, a alegria toma conta 

de Alagoas, seja na capital ou 

no interior. No entanto, o uso 

de fogos de artifício, comum 

nesta época, representa um 

risco significativo, espe-

cialmente para crianças e 

adolescentes. Queimaduras 

e lesões graves, que podem 

levar até mesmo à amputa-

ção de dedos e mãos, estão 

entre as consequências mais 

preocupantes.

Em 2024, o Samu regis-

trou 45 casos de queima-

duras no geral, incluindo 

fogos de artifício em Maceió 

e Arapiraca. Este ano, até 

maio, já foram contabiliza-

das 13 ocorrências. Os dados 

reforçam a necessidade de 

atenção redobrada durante 

as comemorações.

Riscos
A enfermeira Beatriz 

Santana, coordenadora do 

Samu Maceió, alerta que os 

fogos podem causar quei-

maduras de 1º, 2º e 3ª graus, 

além de lesões traumáticas. 

“A falta de cuidado pode 

resultar em danos irrever-

síveis, como a perda de 

membros”, destaca.

O médico socorrista 

Ewerton Soares explica a 

gravidade de cada tipo de 

queimadura: 1º grau: atinge 

a camada superficial da 

pele, causando vermelhidão 

e dor; 2º grau: afeta cama-

das mais profundas, provo-

cando bolhas e inchaço; e 3º 

grau: destrói todas as cama-

das da pele e pode atingir 

músculos e ossos, exigindo 

tratamento complexo.

Para evitar acidentes, 

o Samu orienta: Nunca 

permita que crianças manu-

seiem fogos sem supervi-

são adulta. Compre apenas 

produtos certificados e de 

fornecedores confiáveis. 

Siga rigorosamente as 

instruções de uso.

Em caso de queima-

dura: Resfrie o local com 

água corrente por 10 minu-

tos (não use gelo). Cubra 

com um pano limpo e 

seco. Procure atendimento 

médico imediatamente em 

casos graves.

O secretário estadual de 

Saúde, Gustavo Pontes de 

Miranda, reforça a impor-

tância da prevenção.

”Nossas equipes estão 

preparadas, mas a melhor 

forma de evitar tragédias é a 

supervisão constante e o uso 

responsável de fogos”, disse 

o gestor. 

Durante o período 

junino, o Samu estará com 

reforço no atendimento, 

mas a conscientização ainda 

é a maior aliada para um 

São João seguro. A diversão 

pode e deve continuar, mas 

sem colocar vidas em risco.

A 
m a i s  r e c e n t e 

pesquisa eleitoral do 

cenário da disputa 

pelas 2 vagas do Senado  por 

Alagoas, que estarão em jogo 

em 2026, acendeu o sinal de 

alerta para os 2 principais 

caciques que estão nessa 

disputa: o senador Renan 

Calheiros (MDB) e o depu-

tado federal Arthur Lira 

(Progressistas). O 1º busca 

a reeleição, já Lira quer sair 

da Câmara dos Deputados e 

ocupar um novo espaço.

Apesar da pesquisa ser 

apenas um termômetro de 

Maceió, ela mostra o cres-

cimento – por conta do 2º 

voto – de nomes como o 

do ex-deputado estadual 

Davi Davino Filho (Repu-

blicanos) e do deputado 

federal Alfredo Gaspar de 

Mendonça (União Brasil). 

Destes 2 postulantes a 

disputar o Senado, Davi 

Filho é quem mais deu 

passos rumo à independên-

cia, saindo do Progressistas 

para o Republicanos.

Em Maceió, conforme 

o instituto Falpe, Davino 

ainda lidera a corrida elei-

toral com 57% das intenções 

de voto na capital alagoana.

O 2º colocado é Gaspar 

de Mendonça, com 37%.

Isso significa dizer que – 

se este cenário se confirmar 

– Renan Calheiros e Lira 

precisam tirar a diferença no 

interior do Estado para não 

serem derrotados, já que em 

Maceió, o emedebista tem 

apenas 16% e Lira fica com 

8,5%.

Os números mostram 

que Renan Calheiros e 

Arthur Lira se enfrentarão 

em uma das eleições mais 

acirradas da mais recente 

história política alagoana 

caso todas as pré-candida-

turas sejam sustentadas. 

Entra em cena, a habilidade 

política de ambos para a 

construção de grupos que 

eliminem adversários no 

“tapetão” ou unam forças.

Já Davi Filho e Gaspar de 

Mendonça podem apostar 

no “2º voto” tanto dos elei-

tores de Renan Calheiros, 

quanto dos eleitores de Lira, 

já que – diante do ambiente 

polarizado – serão poucos 

os votantes que optaram 

por votar em Lira e Renan 

Calheiros. 

Ou seja:  Davino e 

Mendonça ainda podem ter 

uma votação significativa no 

interior do Estado, mesmo 

diante dos redutos eleitorais 

apontarem para, nas regiões 

mais distantes da capital, a 

vitória de Renan ou Lira.

O xadrez montado para 

o Senado Federal anima 

Davi Davino Filho e Alfredo 

Gaspar de Mendonça, mas 

acende o sinal de alerta para 

Renan Calheiros e também 

para Arthur Lira.

Eleições 2026, Casos se confirmem todas as pré-candidaturas, briga será uma das mais acirradas

Pesquisa da disputa para o Senado 
traz sinal de alerta para “caciques”

Samu está de prontidão para atender chamados

Davi Filho e Alfredo Gaspar são os mais bem cotados em Maceió

Saúde: Samu alerta sobre os perigos dos fogos 

de artifício durante as festas juninas em Alagoas

Queimaduras

Redação
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S em ter conseguido 
emplacar projetos 
capazes de concor-

rer com a visibilidade de 
seguidas crises ao longo do 
ano, integrantes do governo 
Lula (PT) falam novamente 
em ampliar a exposição do 
presidente, em mais um 
esforço de comunicação 
para recuperar a populari-
dade do petista.

O plano é aumentar 
a participação de Lula 
em eventos e entrevistas, 
com o objetivo de expan-
dir o alcance das ações do 
governo. Essa estratégia 
já tinha sido desenhada 

no começo do ano, com 
a chegada de Sidônio 
Palmeira na chefia da Secre-
taria de Comunicação Social 
(Secom) da Presidência 
e diante de outros episó-
dios de crise no Executivo, 
mas não foi levada adiante. 
Naquele momento, com 
desgastes por causa das notí-
cias falsas que viralizaram 
sobre o Pix e a alta do preços 
dos alimentos, a Secom 
reforçou o desejo de explorar 
a imagem do petista.

Sidônio apresentou um 
plano para potencializar a 
comunicação do governo e 
reverter a queda de popula-
ridade do presidente em 90 
dias. À época, quando ques-
tionado sobre pesquisas que 

registravam baixa aprova-
ção do governo, o ministro 
sugeria que o procurassem 
após 3 meses. Passados 5 
meses, o presidente enfrenta 
alta rejeição, com as taxas de 
avaliação no pior patamar do 
mandato, segundo pesquisa 
Genial/Quaest divulgada na 

semana passada.
Uma pesquisa enco-

mendada pelo Palácio do 
Planalto apontou que a 
grande maioria dos entre-
vistados gostaria de ouvir 
mais o presidente. Na inter-
pretação de assessores, o 
resultado sugere que as 

mensagens do governo não 
têm chegado ao público e 
que haveria espaço para 
uma ofensiva concentrada 
na figura de Lula.

Entrevistas coletivas com 
o petista, como a que ocorreu 
na 3ª passada, devem ser 
mais frequentes, segundo 2 
auxiliares do presidente. O 
governo já havia ensaiado 
outras apostas nesse mesmo 
sentido. Em janeiro, Lula 
convocou entrevista na 
esteira de episódios que 
tinham gerado degastes 
à imagem do Executivo. 
Naquele momento, a Secom 
havia manifestado a inten-
ção de fazer esse tipo de 
encontro com mais frequên-
cia, o que não ocorreu.

Lula tem patinado na busca por recuperar sua aprovação popular

Governo repete aposta na exposição 
de Lula para recuperar popularidade
Comunicação, Plano é aumentar participação de presidente em eventos e entrevistas



Na semana passada, a 
Câmara de Rio Largo foi 
palco de mais uma polê-
mica que evidencia a cres-
cente instabilidade política 
no Legislativo da cidade. 

O presidente da Casa 
se recusou a colocar em 
votação um requerimento 
apresentado pelo vereador 
Carlinhos Reis, com apoio 
de outros 3 parlamentares, 
que solicitava a revogação 
do Ato nº 001/2025, emitido 
no início do ano pela presi-
dência da Câmara.

O ato em questão, apeli-
dado nos bastidores de 
“tentativa formalizada de 
golpe”, foi assinado exclu-
sivamente pelo vereador 
Rogério Silva, sem o aval 
dos demais integrantes da 
Mesa Diretora, e tem sido 
apontado por opositores 
como precipitado, ilegí-
timo e isolado.

Na sessão da 5ª feira 
passada, os vereado-
res Nadielle Rufino, Dr. 
Izaque e Jefferson Alexan-
dre tentaram se manifestar 

em apoio ao requerimento 
e defender sua imediata 
apreciação pelo plenário, 
mas foram silenciados pela 
condução da presidência, 
que também impediu qual-
quer debate sobre o tema.

O  p r e s i d e n t e  d a 
Câmara alegou que aguar-
dará decisão judicial sobre 
o teor do ato antes de tomar 
qualquer medida. No 
entanto, o autor do reque-
rimento, Carlinhos Reis, 
afirmou que essa postura 
representa uma tentativa 

de postergar a correção de 
um erro que compromete a 
legitimidade da Casa e fere 
princípios democráticos.

O requerimento lido 
em plenário ressalta que o 
prefeito Carlos e o vice-pre-
feito Peterson Henrique 
continuam no exercício 
legítimo dos cargos, para 
os quais foram eleitos pelo 
povo, negando qualquer 
renúncia. Assim, qual-
quer tentativa de declarar 
vacância desses cargos 
com base no ato presiden-

cial é considerada ilegal e 
infundada.

Com a  recusa  em 
pautar o requerimento, a 
Câmara de Rio Largo apro-
funda a crise institucional, 
marcada pela omissão da 
presidência, o silencia-
mento de vereadores e o 
afastamento dos ritos legais 
e democráticos. O impasse 
evidencia um cenário de 
tensões políticas internas 
e levanta questionamentos 
sobre a condução da Casa 
Legislativa.
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A  o contrário das 
propagandas que 
mostram evolu-

ções tecnológicas no aten-
dimento à clientela do 
Sistema Único de Saúde e 
às empresas prestadoras 
de serviços, nos bastidores 
da Santa Casa de Miseri-
córdia de Maceió reina o 
desespero gerado por uma 
crise financeira que assusta 
e ninguém sabe onde vai 
parar. O Hospital Rodrigo 
Ramalho e a Maternidade 
Nossa Senhora da Guia da 
instituição fecharam. 

Como isso não bastasse 
até na matriz, pacientes 
reclamam de atendimento, 
da falta de profissionais 
em todas as áreas e os cola-
boradores também recla-
mam da falta de material 
de insumo. A crise atinge 
também o corpo funcional. 
Funcionários com mais de 

15 anos e com expertise 
qualificada estão sendo 
sumariamente demitidos. 
A alegação é a mesma: 
contenção de despesas.

Nos bastidores, os 
trabalhares que ainda 
permanecem atribuem 
a crise de uma das mais 
importantes instituições 
filantrópicas da saúde no 
Estado ao diretor de Infra-
estrutura Carlos André 
de Mendonça Melo, filho 
do provedor Humberto 
Gomes de Melo. “Quem 
administra hoje a Santa 
Casa, com influência em 
todos os departamentos 
e setores, é o xerife careca 
Carlos André”, afirmam os 
funcionários que temem o 
agravamento da crise.

A situação chegou a 
tal ponto que fornecedo-
res deixaram de atender 
pedidos de insumos para 
cirurgia e clínica geral, sob  
a alegação de pagamentos 
atrasados e indefinições de 

ressarcimento. Planos de 
Saúde que contratam servi-
ços da Santa Casa foram 
procurados recentemente 

pelo diretor Carlos André 
solicitando reajuste dos 
serviços. Imediatamente, 
negaram a solicitação. As 

empresas judicializaram 
a cobrança e levantaram 
suspeita de superfatura-
mento. Providências seme-
lhantes foram adotadas 
também pelas secretarias 
do Estado (Sesau) e do 
município.

A situação repercute 
na mídia alagoana: “Sesau 
marca para 16 de junho 
reunião com Santa Casa  
e maternidade Nossa 
Senhora da Guia fecha as 
portas”, publicou no site 
“Política na Mira”, que 
divulga os principais fatos 
que acontecem nos bastido-
res da política de Alagoas. 
O s i te  Cada Minuto 
também publicou matéria 
especial com o título “Santa 
Casa chantageia para levar 
no grito”.

As instituições de fisca-
lização e controle estão de 
olho na Santa Casa, prin-
cipalmente quando casos 
envolvem vultosas quan-
tias de dinheiro público.

Em Tempo Notícias

Política

Rio Largo: Tentativa de “golpe” contra prefeito 
e vice ainda causa polêmicas no Legislativo

Carlos André de Mendonça Melo, diretor de Infraestrutura e “xerife”

Diretor coloca tradicional instituição 
de saúde em uma crise financeira
Preocupação, Unidades fecham, servidores são demitidos, fornecedores cobram atrasados



Uma operação da Polí-

cia Militar de Alagoas, nos 

últimos dias da semana 

passada, apreendeu 40 Kg 

de cocaína, em Santana 

do Ipanema, interior de 

Alagoas. 

A  a p r e e n s ã o  – 

conforme informações da 

Secretaria de Segurança 

Pública do Estado – desar-

ticulou uma organização 

criminosa que atuava 

naquele município. 

A estimativa é de que 

a substância entorpecente 

apreendida é avaliada em 

R$ 1,4 milhão.

Além da apreensão da 

cocaína, os policiais ainda 

recolheram 1 revólver cali-

bre 38, com 6 munições 

intactas, 52 pedrinhas de 

crack, 19 trouxas de maco-

nha, além de R$ 202,00 

em espécie, 5 aparelhos 

celulares e 1 simulacro de 

pistola.

A operação contou com 

guarnições do Pelotão de 

Operações Especiais (Pelo-

pes), Rondas Ostensivas 

com Apoio de Motocicletas 

(Rocam), Radiopatrulha 

(RP), todas do 7º Batalhão 

Batalhão de Polícia Militar 

(BPM) e também equipes 

da Companhia Indepen-

dente de Operações Poli-

ciais Especiais do Sertão 

(Copes).

A ação contou ainda 

com o apoio da Polícia 

Civil. Informações preli-

minares indicavam que, 

após a morte dos 2 princi-

pais líderes da organiza-

ção criminosa na região, 

ambos vinculados à facção 

Comando Vermelho, ocor-

rida na última 4ª feira, 

foi iniciado um processo 

interno de reorganização 

da estrutura da orcrim, 

com a redistribuição de 

armas e entorpecentes 

entre seus membros.

Diante disso, as equi-

pes policiais realizaram 

diligências que resultaram 

na captura dos 5 indiví-

duos, sendo 4 homens e 

1 mulher, possivelmente 

pertencentes à organiza-

ção.

O 
a s s a s s i n a t o  d o 

reeducando Antonio 

Wendel Melo Guar-

niere, 42 anos, ocorrido no 

dia 5 de maio deste ano, 

dentro do sistema prisio-

nal de Alagoas, está sendo 

investigado pela Polícia 

Civil. O caso chamou aten-

ção e ganhou repercus-

são pelo fato da vítima ter 

sido a responsável pelo 

assassinato do advogado 

Nudson Harley, ocorrido 

em julho de 2009, que teria 

sido executado por engano, 

já que o crime deveria ter 

sido contra o juiz alagoano 

Marcelo Tadeu Lemos, 

conforme algumas versões 

do caso. 

Na 6ª feira passada, a 

Polícia Civil confirmou 

que 2 detentos foram autu-

ados em flagrante pelo 

assassinato do reeducando 

e conduzidos à Delega-

cia de Homicídio e Prote-

ção à Pessoa (DHPP). Eles 

confessaram a participação 

no assassinato do colega 

de cela na Penitenciária 

de Segurança Máxima de 

Alagoas, em Maceió. 

O cr ime pode ter 

envolvido ainda outras 3 

pessoas.  

O caso está sendo 

investigado pela Unidade 

de Atendimento de Local 

de Crime (UALC) e pela 

DHPP, sendo comandada 

pelo delegado Daniel Otoni. 

O inquérito segue em 

andamento, e os suspeitos 

seguem à disposição da 

Justiça.

A motivação do crime 

é um dos pontos de maior 

questionamento, diante do 

envolvimento de Antonio 

Wendel Melo Guarniere 

com a morte do advogado, 

dentro de um assassinato, 

que tinha como alvo um 

magistrado. 

A pergunta que nasce é: 

o homicídio ocorrido dentro 

da penitenciária possui rela-

ção com possível “queima 

de arquivo”? Todavia, até 

o presente momento não há 

maiores informações sobre 

a motivação. 

As investigações conti-

nuam, com o objetivo de 

esclarecer todos os detalhes 

do crime e garantir a respon-

sabilização dos envolvidos. 

Em recente entrevista 

ao Portal CadaMinuto, o 

juiz Marcelo Tadeu falou 

sobre o fato de ter sido alvo 

de um plano de assassinato 

que culminou na morte do 

advogado. “Eu não tenho 

a menor dúvida que o alvo 

era eu. E só não morri nova-

mente porque fui perspi-

caz. Se quisessem se vingar 

pelas atitudes que tive como 

juiz, fariam novamente se 

eu ficasse em silêncio”, disse 

o magistrado. Ele ainda 

afirmou acreditar que, na 

época, houve um “consór-

cio” para o crime.

Redação

Redação

Tráfico

Operação apreende quantidade de cocaína 

avaliada em R$ 1 mi no interior de Alagoas

A Polícia Militar de 

Alagoas foi uma das 

instituições partici-

pantes do 1º Seminário 

sobre Torcidas Orga-

nizadas e Prevenção 

à Violência dentro e 

fora dos estádios. O 

evento foi organizado 

pela PM-GO e ocorreu 

entre os dias 3 e 5 de 

junho. A Corporação 

esteve representada na 

solenidade de abertura 

pelo major Alucham 

Fonseca, que exerce 

funções de planeja-

mento no Comando de 

Policiamento da Região 

Metropolitana (CPRM).

Além da PM, esti-

veram presentes no 

evento membros da 

Federação Alagoana 

de Futebol e do Minis-

tério Público Estadual. 

A programação acon-

teceu na Associação 

dos Oficiais da Polícia 

e Bombeiro Militar de 

Goiás (ASSOF). Na 

ocasião, militares do 

Batalhão Especial de 

Policiamento em Even-

tos da PM-GO deba-

teram com os demais 

representantes estra-

tégias de prevenção a 

conflitos em ambientes 

esportivo.

A programação foi 

composta por pales-

tras ministradas por 

referências na área de 

segurança em grandes 

eventos. Segundo o 

major Fonseca, a inicia-

tiva contribui para a 

integração entre as 

forças de segurança e 

o aprimoramento das 

estratégias utilizadas 

em eventos esportivos 

em Alagoas.

Evento nacional

PM participa 
de encontro  
sobre torcidas 
organizadas

Presídio de Segurança Máxima foi palco do homicídio do detento

Detentos confessam homicídio 
dentro de unidade prisional
Investigação, Vítima havia assassinado advogado em plano que “mirava” em juiz

8 de junho  |  20258 Correio Alagoano Especial



Martelo
Nem JHC nem Edinho Silva tratou do tema da conversa que tiveram 
reservadamente em Maceió.
Mas dizem os bastidores que a conversa teve como pauta principal a 
nomeação da Procuradora de Justiça do Estado, Marluce Caldas, para a 
vaga aberta no Superior Tribunal de Justiça (STJ).
O prefeito de Maceió está só esperando o presidente Lula bater o marte-
lo para em seguida dizer como vai se posicionar nas eleições de 2026.

Filigranas
A propósito da indicação da pro-
curadora Marluce Caldas para o 
STJ, os protagonistas do governo 
de Alagoas se dividiram.
Segundo a assessoria do MDB, o 
senador Renan Calheiros e o mi-
nistro Renan Filho estão apoian-
do a nomeação da procuradora 
alagoana, tia do prefeito JHC.
Já o governador Paulo Dantas 
e o presidente da Assembleia 
Legislativa, Marcelo Victor, estão 
contra.
São as filigranas da política 
alagoana.

Marcelo Firmino

marcelofirmino@uol.com.br

Missão

Ora vejam

No colchão Solto

Quem também cho-
rou, fez beicinhos e 
ganhou um Pix de R$ 
285 mil, também dos 
“patriotas” foi a de-
putada federal Carla 
Zambelli. Logo, logo, 
aparecerá mais gente 
no mesmo estilo. E 
tome Pix.

Direto dos Estados 
Unidos, Eduardo 
Bolsonaro declarou 
que estava dormindo 
em colchão inflável 
por absoluta falta de 
condições financeiras, 
considerando que se 
licenciou da Câmara 
dos Deputados no 
Brasil para morar em 
solo americano.
De repente, vem o pai 
dele e revela na Justi-
ça que passou um Pix 
de R$ 2 milhões para 
conta do filho lá nos 
‘states’ e desmentiu a 
peça.
E ainda disse que o 
dinheiro enviado es-
tava no lote dos R$ 17 
milhões que ganhou 
dos “patriotas”, no 
ano passado.
É que o se chama de 
“vida boa aperreada”.

Disse não

Caminho

A jornalista da CNN, Tainá Falcão, 
não aceitou o convite do senador 
Renan Calheiros para ser candidata 
a deputada federal pelo MDB de 
Alagoas.
Calheiros é como se um tio da jorna-
lista, considerando que foi um aliado 
histórico do pai dela, o ex-deputado 
federal Cleto Falcão. 
Os 2 foram do chamado “Exército de 
Brancaleone”, assim batizado por Fer-
nando Collor, quando se candidatou 
à presidente da República, vestido na 
capa de “caçador de marajás”.
Talentosa, Tainá Falcão conhece bem 
essa história política.

Em Arapiraca, a movimentação das 
elites políticas já parece ser muito 
mais intensa que na capital.
E, nesse aspecto, o prefeito Luciano 
Barbosa não bate prego sem estopa. 
Estuda o cenário e já faz as contas 
para reeleger o filho Daniel Barbosa, 
deputado federal, e Lucas, para a 
Assembleia Legislativa.
Daniel Barbosa já manifestou para 
o pai que o melhor caminho é os 
irmãos se filiarem ao PT.
O prefeito só ouviu e calou.

Quem resolveu se soltar ainda mais 
pelo interior do Estado foi o gover-
nador Paulo Dantas (MDB). Ele tem 
inaugurado obras nas áreas da Edu-
cação e Saúde em vários municípios 
e adotou o método de discurso como 
um palestrante. Num estilo desenvol-
to.
No seu entorno há quem aposte que 
Dantas será candidato a deputado 
federal pelo PSD.
Ele, no entanto, não revela suas pre-
tensões. Até porque tem um imenso 
tabuleiro para mexer e não pode dar 
passo incerto.
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E stá sendo considerado emblemático por militantes do PT em 
Alagoas o encontro do prefeito JHC (PL) com o candidato a presi-
dente do PT/nacional.

Aqui o encontro foi surpresa para a maioria dos dirigentes. Mas, Edi-
nho Silva, que veio a Maceió para lançar sua candidatura em conjunto 
com Dafne Orion, para o PT estadual, também foi instado a cumprir 
missão do Planalto.
A julgar pelas fotos publicadas nas redes sociais, a missão foi um 
sucesso.



A venda de veículos 

automotores atingiu a 

marca de 986,1 mil unida-

des de janeiro a maio de 

2025, o que representa 

uma elevação de 6,1%, com 

relação ao mesmo período 

de 2024. No mês de maio, 

o emplacamento de auto 

veículos registrou cresci-

mento de 8,1% no mês de 

maio, com 225,7 mil unida-

des comercializadas no 

mercado interno. Os dados 

são do balanço mensal da 

Associação Nacional dos 

Fabricantes de Veículos 

Automotores (Anfavea).

Segundo o balanço, a 

produção registrou queda 

de 5,9% em relação a abril, 

com 214,7 mil unidades. 

Na comparação com maio 

de 2024 houve crescimento 

de 28,8%, entretanto a enti-

dade destaca que a base 

do ano passado é compro-

metida pelos impactos das 

enchentes no Rio Grande 

do Sul. 

No acumulado do ano, 

a produção ainda é 10,6% 

superior em relação ao 

mesmo período do ano 

passado, somando 1.025,2 

mil unidades.

O balanço mostra que 

as exportações chegaram a 

51,5 mil unidades embarca-

das em maio, quase o dobro 

do volume de maio de 2024. 

No total de 2025, elas ultra-

passaram 200 mil unidades, 

uma alta de 56,6%. 

No sentido contrário 

da balança comercial, as 

importações continuam 

ganhando terreno, alcan-

çando a marca de 190 mil no 

acumulado do ano, 39,7 mil 

unidades apenas em maio. 

“Tivemos bons resul-

tados de exportações em 

função do aquecimento do 

mercado argentino, e uma 

boa média diária de vendas 

domésticas em maio, de 

10,7 mil unidades. O recuo 

na produção, porém, indica 

perda de participação de 

vendas para os importa-

dos, além de certa cautela 

dos fabricantes em relação 

à expectativa de vendas 

nas próximas semanas”, 

avaliou o presidente da 

Anfavea, Igor Calvet.

Segundo o apurado 

pela Anfavea, os modelos 

estrangeiros representa-

ram 54% do crescimento do 

mercado brasileiro, sendo 

que no segmento de auto-

móveis eles responderam 

por 65% dessa elevação.

“Há um saudável 

aumento do fluxo comer-

cial com a Argentina, mas 

no caso dos modelos vindos 

da China, verificamos um 

ingresso atípico, benefi-

ciados por uma taxação 

bem inferior à que vemos 

em outros países produto-

res, o que gera uma peri-

gosa distorção em nosso 

mercado”, afirmou Calvet.

Agência Brasil

O  
decreto do governo 

federal que elevou 

alíquotas do Imposto 

de Operações Financeiras 

(IOF) gerou fortes críticas 

do mercado financeiro. 

O presidente do Banco 

Central (BC), Gabriel Galí-

polo, revelou ter receio de 

que os investidores inter-

pretassem a medida como 

controle do fluxo de capi-

tais, apesar de o texto não 

prever expressamente isso. 

O controle de capitais é 

a forma de o governo dire-

cionar a entrada ou a saída 

do país de recursos estran-

geiros ou nacionais, como 

investimentos e emprésti-

mos, podendo ser usado 

para reduzir riscos à esta-

bilidade da moeda local ou 

para políticas de industria-

lização.

O  M i n i s t é r i o  d a 

Fazenda (MF) não apresen-

tou o decreto do IOF como 

uma medida de controle de 

capitais, mas sim como uma 

forma de padronizar as 

alíquotas de IOF para apro-

ximar, para as pessoas jurí-

dicas, a carga do imposto 

cobrada de pessoas físicas. 

“Em nenhum momento 

houve qualquer discus-

são ou intenção de reali-

zar controle de capitais de 

qualquer espécie e que a 

medida tratava-se de uma 

uniformização de alíquotas 

para diferentes setores, que 

foi prontamente revertida 

em função do surgimento 

de especulações de que 

isso poderia vir a ser consi-

derado algum controle de 

capitais”, informou, em 

nota, o MF.

A  m e d i d a  v i s o u 

também contribuir para 

alcançar a meta fiscal do 

governo definido pela regra 

do arcabouço. 

“As mudanças somam 

esforços para o equilíbrio 

fiscal, focando na unifor-

mização e correção de 

distorções”, justificou o 

ministério, em nota.

A China é um exemplo 

que costuma ser lembrado 

de país com forte controle 

de capitais. O economista 

Pedro Faria explicou que 

esse instrumento é usado 

para limitar, direcionar e 

selecionar os capitais que se 

quer privilegiar e aqueles 

que se quer evitar, desen-

corajando ou impedindo 

determinadas operações. 

“Normalmente, é muito 

voltado para o controle 

dos fluxos mais especu-

lativos, que entram para 

ficar pouquíssimo tempo 

no país ou saem para ficar 

pouquíssimo tempo fora 

do país, com objetivo de 

construir um investimento 

especulativo de curtíssimo 

prazo”, disse.

Um exemplo de aber-

tura do controle de capitais 

citado pelo especialista, e 

tomada no governo ante-

rior, foi o fim da obrigação 

do exportador no Brasil 

manter no país os recursos 

obtidos com a venda no 

exterior.  

“Você mantém esses 

recursos lá fora e isso gera 

menos demanda por reais 

aqui no mercado de câmbio 

local, desvalorizando o 

real. A desvalorização do 

real tende a causar mais 

inflação, o que pressiona o 

Banco Central a aumentar 

juros para atrair mais capi-

tais”.

Lucas Pordeus León
Agência Brasil

Fluxo Comercial

Anfavea revela que maio registra aumento nas 
vendas e exportações de veículos no Brasil

MF diz que decreto do IOF quer padronizar alíquota para adequação

Entenda a rejeição do mercado 
às mudanças na alíquota do IOF
Impostos, Investidores temem controle de capital; Fazenda nega correlação
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representativa do municipalismo estadual.
Prefeito reeleito de Cacimbinhas, com 92,14% 
dos votos, foi o fiador político do primo Val 
Vanderley, que obteve 100% dos votos váli-
dos., nas eleições de 2024. Também foi Hugo 
o responsável pela vitória do seu tio, Roberto 
Wanderley, em Estrela de Alagoas, ao derrotar 
o ex-prefeito Arlindo Garrote, na eleição do 

ano passado. A vitória não apenas provo-
cou a alternância do poder em Estrela, após 
anos dominada pela ex-prefeita e deputada 
estadual no exercício do mandato Ângela 
Garrote, mas confirma o que o bastidor 
político comenta: Hugo Wanderley será o 
protagonista eleitoral do interior.  
Discreto, o filho do Dr. Wanderley e neto 
do ex-prefeito de Maceió, Sandoval Cajú, 
é, indiscutivelmente, o político com melhor 
trânsito pelos municípios. Tal afirmação vem 

direto de fontes políticas que buscam amarrar 
cabos eleitorais e líderes pelo interior. Hugo, 
pelo que falam e pelo que tem planejado (tudo 
com base nas fontes da política) é o principal 
candidato a ser o mais votado na ALE, como 
foram Jó Pereira (2018) e Alexandre Ayres 
(2022).

Se há dúvidas para os eleitos ao Governo e 2 
vagas ao Senado, também há dúvidas sobre 
quem seguirá na Assembleia Legislativa 
e Câmara Federal. Nas 2 casas legislativas 
conta-se nos dedos, de 1 só mão, os que terão 
dificuldades na reeleição. Poucos, como Davi 
Maia, não conseguiram acertar o caminho da 
continuidade.  
Uma das vagas, pode anotar aí, será de Hugo 
Wanderley, que substituirá o pai, Zé Wander-
ley. Sem novidades, porque estava combina-
do. Hugo, quem é da política sabe, presidiu e 
posicionou a inexpressiva União dos Vereado-
res de Alagoas (Uveal), como vereador do pe-
queno município de Cacimbinhas, no Agreste 
alagoano, e foi importante, ao presidir por 4 
mandatos, na consolidação da Associação dos 
Municípios Alagoanos (AMA) como entidade 
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Coluna do Wadson Régis

...   incomodam muito mais.
No maravilhoso universo há 
o sol, a lua, as estrelas. Há 

frio, calor, vento, mormaço, chuva e 
tempestade. É complexo.
No mafioso universo da política há a 
nuvem passageira, a comercialização 
exacerbada de votos, decisões jurídi-
cas absurdas, acordos feitos e desfeitos 
no apagar das luzes e 2 temperos que 
fazem a roda girar e o xadrez balan-
çar: a mudança de posicionamento e 
as traições.
O ano pré-eleitoral, quem é do meio sabe, é 
uma prévia do que PODE ACONTECER. Em 
letras maiúsculas, porque na política a única 
coisa que se aproveita do maravilho universo é 
a nuvem (passageira, com efeitos devastadores 
no Brasil tropical).
Não há dúvida, para quem é do ramo político, 
que as amostras (divulgadas como pesquisas) 
são frutos de acordos para incomodar os que 
não estão firmes nas parcerias – e atrair quem 
não sabe em que canoa navegar, quando a 
tempestade chegar.
Também não há dúvida do processo disruptivo 
após os resultados das urnas, nas eleições do 

próximo ano, em Alagoas. Os grandes perso-
nagens, acostumados a jogar simples, ficam 
acuados quando o jogo não é como planejado 
(por eles). É exatamente o que está acontecen-
do agora, porque nenhum dos postulantes ao 
Governo e Senado está confortável. Azarões e 
bate-esteiras estão apenas cumprindo tabela 
(faz parte).
Percebam que alguns dos protagonistas estão 
em absoluto silêncio, e quem fala abre a boca 
para convergir. Foi assim com o falante Renan 
Calheiros, elogiando o adversário JHC, e com 
o controverso Arthur & Lira, reafirmando a 
aliança com JHC (caso confirme candidatura ao 
Governo).
As possibilidades são muitas. Para os leigos 

(maioria absoluta) e para os repassa-
dores de mensagens (xeleléus etc), as 
pesquisas que chegam ao grande pú-
blico não representam a realidade dos 
fatos. O assunto, aqui, não diz respeito 
aos números da Falpe, que está no 
mercado há décadas. É que as pesqui-
sas (digo: amostras) têm sempre um 
financiador ou consórcio interessado 
na propagação do resultado. É um 
modus operandi comum nesse ramo.
Se uma pesquisa (amostra) incomoda 

muita gente, duas, três, quatro etc, não apenas 
incomodam, como induzem a maioria ao erro 
de interpretação do que realmente está acon-
tecendo. As pesquisas, com base científica, 
muito bem pagas, são mais precisas e servem 
EXCLUSIVAMENTE para o consumo interno. 
É através dos levantamentos contínuos, absolu-
tamente guardados a 7 chaves, que se monta a 
estratégia.
O silêncio e os afagos (deste momento) dizem 
TUDO sobre o que está acontecendo. Por que 
você acha (já que não sabe o que está aconte-
cendo) que os adversários não estão botando 
lenha na fogueira para queimar o adversário?
Por quê, por quê, porquê?...

Uma pesquisa incomoda muita gente, duas pesquisas...

Jornalista profissional, formado 

pela Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal), é editor-geral do AL1

O protagonista do interior



Com o objetivo de 
garantir o suporte neces-
sário para o enfrentamento 
de situações difíceis, a 
Ordem dos Advogados do 
Brasil em Alagoas (OAB/
AL) oferece atendimentos 
psicológicos gratuitos à 
população assistida pelas 
comissões. As sessões são 
realizadas mediante agen-
damento prévio, na sede 
histórica da Ordem, no 
Centro de Maceió. 

O s  a t e n d i m e n t o s 
são realizados 1 vez na 
semana, pelo membro 
consultivo da Comissão 
de Direitos Humanos da 
OAB/AL, psicólogo Emer-
son Loureiro. O foco são os 
cidadãos que estão sendo 

assistidos pelas comissões 
sociais e que sofreram 
algum tipo de violência 
psicológica ou tiveram seus 
direitos violados. 

Para o psicólogo Emer-
son Loureiro, a oferta dos 
atendimentos tem desem-
penhado um importante 
papel na vida dos assisti-
dos pela Ordem, por meio 
de suas comissões. Com 
um acolhimento sensível 
e humanizado, o serviço 
tem favorecido o bem-es-
tar emocional e mental dos 
cidadãos.

“ E s s e s  b e n e f í c i o s 
surgem, sobretudo, diante 
de demandas associadas 
a transtornos como ansie-
dade, depressão, fobias, 

estresse e traumas. Durante 
os atendimentos, faço uso 
de práticas terapêuticas 
embasadas cientifica-
mente, que visam ao resta-
belecimento do equilíbrio 
psíquico e à mitigação dos 
conflitos internos e do sofri-
mento emocional. Além 
disso, a psicologia contri-
bui significativamente 
para o fortalecimento do 
autoconhecimento, da 
autoestima e do autocui-
dado, desempenhando um 
papel preventivo ao redu-
zir a incidência de gatilhos 
que podem culminar em 
processos de adoecimento 
psíquico”, ressalta o profis-
sional. 

Em breve, a oferta de 

apoio psicológico será 
ampliado na sede histórica 
do Centro, diante de uma 
parceria que está sendo 
firmada com 2 faculda-
des. A expectativa é que 
os novos profissionais 
passem a atuar nos primei-

ros meses do 2º semestre 
deste ano. 

Para agendar atendi-
mento, é preciso se dirigir à 
sede histórica da OAB/AL, 
no Centro de Maceió. Lá, é 
possível tirar todas as dúvi-
das a respeito do serviço.

Redação

Serviço é oferecido na Sede Histórica, no Centro
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A 
lbino Santos de 

Lima, conhecido 

como Serial Killer de 

Maceió, recebeu uma nova 

condenação da Justiça, na 6ª 

feira passada. Desta vez, ele 

foi condenado pelo assas-

sinato de Louise Gbysson 

Vieira de Melo, uma mulher 

trans que foi assassinada no 

dia 11 de novembro de 2023, 

no Vergel do Lago.

A pena aplicada a Albino 

foi de 24 anos e 6 meses de 

reclusão em regime inicial-

mente fechado. 

Ele foi  condenado 

durante o júri popular, no 

Fórum do Barro Duro, em 

Maceió, pelo crime de femi-

nicídio duplamente qualifi-

cado, com motivação torpe 

e uso de recurso que impos-

sibilitou a defesa da vítima. 

Ao comentar o fim 

do julgamento, o promo-

tor Antônio  Vilas Boas, 

do Ministério Público de 

Alagoas, disse que a pena 

aplicada foi justa e que não 

há motivo para aumentar 

ainda mais, mesmo consi-

derando a vida pregressa 

do réu. O Serial Killer de 

Maceió já havia sido conde-

nado pelo assassinato de 

Emerson Wagner da Silva e 

pela tentativa de homicídio 

contra uma outra jovem. 

Ele ainda responderá por 

outros crimes, pois é apon-

tado como o autor de mais 

de 10 homicídios, sempre 

seguindo as mesmas carac-

terísticas.

Alb ino  a f i rmou – 

durante o júri – que matou  

Louise por ter atendido 

ao que chamou de “fogo 

do Arcanjo Miguel”. De 

acordo com ele, o seu corpo 

era apenas um instrumento 

do crime e que teria sido 

escolhido pelo “arcanjo” 

em razão de sua habilidade 

para matar. A promoto-

ria do MP apresentou aos 

jurados o laudo pericial 

que comprova que o réu 

tinha consciência plena de 

seus atos quando cometeu 

o assassinato, contrariando 

a tese apresentada pela 

defesa. 

O MP reforçou que 

Albino possui traços de 

psicopatia. Sobre a alegação 

de doença mental, o promo-

tor esclareceu que a tese fora 

derrubada por um laudo 

psiquiátrico que compro-

vou a plena consciência do 

réu no momento.

Louise Gbyson Vieira de 

Melo foi perseguida e assas-

sinada a tiros enquanto 

voltava da escola. Ela ainda 

desconfiou que estava 

sendo perseguida e tentou 

se proteger, mas não conse-

guiu escapar do assassino. 

Segundo as investigações, 

o Serial Killer de Maceió 

perseguia Louise há 7 

meses. A tese da acusação 

é de que Albino mata por 

ódio ao gênero feminino e 

desejo de dominação. 

O condenado ainda 

deve responder por outros 

16 assassinatos. Além disso, 

ainda há outras 7 denúncias 

que estão em fase de inves-

tigação.

Serviço

OAB de Alagoas oferece apoio psicológico 
gratuito às vítimas de violações de direitos

Albino Lima tem outras 7 denúncias em fase de investigação

Serial Killer é condenado a 
24 anos e 6 meses de prisão
Judiciário, Albino respondeu pelo assassinado de uma mulher trans; há outros crimes para julgamento



Copa do Nordeste 1 
Com a definição dos classificados do Grupo A há 
quase 2 meses, o Grupo B terá sua definição nesse 
final de semana. Hoje, Bahia, com 12 pontos, CSA, 
Confiança e Ceará ocupam as posições seguintes 
com 10 pontos. Ainda na briga por vaga, mesmo 
que remotamente, estão o Náutico, com 8 pontos, 
e o América/RN, com 7 pontos. 
Os jogos que definem: Bahia x Náutico; CSA 
X América; Confiança X Juazeirense; Sampaio 
Correa X Ceará.

São favoritos? 
Senão vejamos. Por conta da paralisação da Série A, Cruzeiro e Vasco da Gama não 
terão atividades por quase 30 dias. Podem até fazer amistosos, mas não é a mesma 
coisa. Enquanto isso, CRB e CSA estão jogando, aprimorando seus times, mantendo o 
ritmo de jogo e ganhando musculatura. Isso também serve para Retrô e Athletico Para-
naense que seguem nas Séries C e B, respectivamente. Às vezes, ficar tanto tempo sem 
jogar pode atrapalhar, mesmo que ainda aceite Cruzeiro e Vasco como favoritos.

E a estreia do Ancelotti 
O futebol e o resultado do jogo do 
Brasil diante do Equador podem ser 
considerados como normal na estreia 
do técnico Carlo Ancelotti. O Carleto, 
como gosta de ser chamado entre os 
mais próximos, teve 4 dias de traba-
lho, 2 com bola, e não poderia fazer 
mágica com 1 grupo de jogadores que 
não tem craque, o que é obrigado e necessário em qualquer seleção de futebol. Empatar 
com o Equador até já era esperado e, agora, que venha a Seleção do Paraguai.

D   epois das datas reservadas para a FIFA em relação à próxima Copa do Mundo 
e seus jogos classificatórios no final e início da semana que está chegando, 
vem um período maior para a realização da Copa do Mundo de clubes, de 

15 de junho a 13 de julho, um período que favorece, especialmente, o futebol da 
Europa, onde as competições já estão encerradas e os clubes com mais folga para 
essa disputa. Na América do Sul ainda algumas competições regionais em anda-
mento e, no Brasil, nem se fala. 
Estamos na metade do nosso calendário. A temporada de 2025 vai até perto do 
Natal, em dezembro. Por conta disso, o Campeonato Brasileiro da Série A vai parar. 
As Copas Libertadores, Sul-Americana e do Brasil só a partir da 2ª quinzena de 
julho. A pergunta é: quem leva vantagem nisso tudo? Acho que os times das Séries B, 
C e D que continuam jogando. A comparação está relacionada à nossa participação 
com CSA e CRB na Copa do Brasil, com Vasco da Gama e Cruzeiro que são nossos 
adversários.

Um tempo para a 
Copa do Mundo de clubes

Você Para Pra Ler

Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

Copa do Nordeste 2  
No Grupo B, já há algum 
tempo definido e encer-
rado, estão classificados 
Vitória/BA, Sport Recife, 
Ferroviário/CE e Forta-
leza. 
Depois do fechamento 
do Grupo B, a CBF vai 
marcar a data dos jogos da 2ª fase, que podem 
acontecer nesse período da Copa Mundial de 
Clubes, quando a Série A está parada e não atra-
palha a vida dos 4 clubes nordestinos da competi-
ção, desafogando um pouco o calendário que vem 
pela frente.

Nada de cobrança

Ninguém pode cobrar nada do técnico Carlo Ance-
lotti no comando da Seleção Brasileira de Futebol. 
Depois de 1 longa novela, maior que as mexicanas, 
o profissional foi contratado, chegou ao Brasil 1 
semana antes da convocação para esses 2 jogos clas-
sificatórios para a Copa do Mundo de 2026, contra o 
Equador e o Paraguai.
O que se deve cobrar de Ancelotti é a classificação 
para o Mundial e, claro, o Brasil não vai ficar de 
fora. Por sinal, a Seleção Brasileira, na história do 
futebol, nunca ficou de fora dessa competição e tem 
5 títulos conquistados, mesmo que o último tenha 
sido em 2002, e que já faz muito tempo.
Na verdade, a Seleção Brasileira não tinha técnico 
nem jogadores nesses últimos anos. Há muito 
tempo que a nossa safra de jogadores é muito ruim 
de craques. A grande esperança era Neymar Jr, 
mas deu nesse resultado aí. Não ajudou o Brasil a 
ganhar 1 título mundial e ainda se acha o dono do 
time e da CBF.
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Lula e a comunicação
A comunicação do presidente Lula se encontra perdida por não conse-
guir construir uma narrativa positiva para o “chefe”. Resultado disso: 
a queda na popularidade do presidente que não consegue responder 
aos fatos que envolvem o próprio governo numa sequência absurda 
de trapalhadas, que envolvem desde o deslumbramento da 1ª dama, o 
escândalo do INSS e as falas ridículas de Lula quando exposto ao pú-
blico, como recentemente no “bate-cabeça” com o presidente da França, 
Macron. E olhe que, nesse caso, são aliados...

Mercado do Jaraguá
É ridícula a discussão que ocorre em relação ao Mercado de 
Jaraguá, que se tornou um objeto de disputa entre o governo 
e a Prefeitura de Maceió por conta dos grupos políticos diver-
gentes. Desta forma, as informações circulam às orelhadas, sem 
que existam de fato vozes oficiais que expliquem o que se pen-
sa realmente sobre o futuro do equipamento público. Tudo vira 
uma discussão política motivada por paixões de quem está no 
lado A ou no lado B. Enquanto isso, os permissionários vivem 
a incerteza e sequer sabem exatamente o que ocorrerá naquele local. É um exemplo de um embate 
que já ocorreu outras vezes envolvendo outros equipamentos públicos ou ações destes poderes.

Luiz Villar

vilarcorreioalagoano@gmail.com

Léo LinsPSDB-Podemos Davi e Gaspar

A possível união entre 
o PSDB e o Podemos 
entrou em pauta. E 
com isso, como se 
trata do partido do 
vice-prefeito Rodrigo 
Cunha (Podemos), 
já nasce mais uma 
especulação sobre 
o futuro político do 
prefeito de Maceió, 
João Henrique Caldas, 
o JHC (PL). Bem, já 
disseram que ele iria 
para o PSD, o prefeito 
permaneceu no PL. 
Disseram que ele iria 
para o PSB, mas ele 
permaneceu no PL. 
Agora, mais uma vez 
ressurge a conversa... 
o que resta? 
Aguardar...

Transporte escolar

De acordo com informações da 
Secretaria Municipal de Educação, o 
problema que estava sendo enfren-
tado com o transporte escolar está 
sanado. Foram anunciados cerca de 
250 veículos, parte deles climatiza-
dos e com acessibilidade, para ga-
rantir a ida dos estudantes às escolas 
municipais. Na 6ª feira passada, o 
novo titular da pasta, Luiz Rogério, 
fez questão de acompanhar as rotas 
para verificar o serviço e ouvir os 
alunos. “Os ônibus que estão circu-
lando, atendendo a toda demanda 
da rede, em todos os bairros de Ma-
ceió, já estão levando nossas crianças 
e estudantes às escolas e aos CMEIs 
com conforto e segurança”, pontuou 
Rogério.

O ex-deputado estadual Davi 
Davino Filho (Republicanos) e o 
ex-deputado federal Alfredo Gas-
par de Mendonça (União Brasil), 
que correm por fora na busca por 
tentar consolidarem suas respectivas 
candidaturas ao Senado, possuem o 
que comemorar. Ambos largam bem 
em Maceió, conforme a mais recente 
pesquisa e se tornam ameaças po-
tenciais aos caciques: o senador Re-
nan Calheiros (MDB) e o deputado 
federal Arthur Lira (Progressistas). 
A disputa será acirrada, caso todas 
as candidaturas se confirmem. Res-
tará tanto a Lira quanto a Calheiros 
trabalhar no “tapetão” para eliminar 
riscos. Sim, ambos podem e sabem 
como fazer isso...
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T odo mundo possui todo o direito de gostar ou não gostar das piadas 
feitas pelo humorista Léo Lins, mas condená-lo pelo que é dito em 
um espetáculo de humor, momento em que o comediante se torna 

um personagem dentro de um teatro, é um absurdo completo. O humor 
– assim como toda forma de expressão artística – pode ser rejeitada por 
um público ou não. E a única resposta possível a uma expressão artística 
ruim é o desprezo, nada mais que isso. Afinal, se tomarmos o artista pelo 
personagem que ele veste para fazer a sua arte, abrimos um precedente 
perigoso. Mas, é isso que tem ocorrido no Brasil, diante da incapacidade 
cognitiva de não se compreender contextos. É poder demais nas mãos 
estatais. Em breve, muitos dos que aplaudem isso também poderão ser 
vítimas.
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O     
Ministério Público 

de Alagoas (MP/

AL) denunciou um 

grupo de operadores de 

consórcios acusado de 

participar de um esquema 

de estelionato que enganou 

dezenas de moradores em 

Arapiraca, agreste alago-

ano. Eles são acusados de 

participação em crimes que 

lesaram mais de 50 consu-

midores interessados em 

financiamentos. 

As investigações apon-

tam que os suspeitos monta-

vam empresas de fachada 

e atraíam consumidores 

com propostas vantajosas 

de crédito. Mas, após rece-

berem os valores iniciais, 

informavam que se tratava 

de consórcios e não de 

financiamentos, frustrando 

as expectativas das víti-

mas e causando prejuízos 

financeiros consideráveis. 

Em alguns casos, os clien-

tes sequer tinham acesso a 

qualquer contemplação ou 

restituição.

De  acordo com o 

promotor que ofereceu a 

denúncia, Thiago Chacon 

Delgado, titular da 1ª PJ 

de Arapiraca, também 

foi pedido que eles sejam 

condenados em concurso 

de crimes, o que significa 

que as penas podem ser 

somadas, considerando-

-se que cada vítima e cada 

contrato efetivado consti-

tui um crime autônomo. 

O promotor ainda pediu à 

Justiça que seja mantida a 

proibição dos denunciados 

de trabalharem no mercado 

financeiro, de modo a evitar 

que voltem a delinquir e 

fazerem outras vítimas.

“Somente uma das 

empresas denunciadas, 

por meio dos seus sócios 

e funcionários, praticou 

o estelionato contra, pelo 

menos, 33 vítimas já iden-

tificadas, fora outras que 

ainda não conhecemos, o 

que demonstra que não 

foi algo pontual feito por 

algum vendedor desavi-

sado, mas sim uma verda-

deira conduta coordenada 

dos sócios da empresa 

e alguns funcionários”, 

ressaltou o promotor.

As investigações reve-

laram que eles exigiam 

um pagamento inicial 

das vítimas e, posterior-

mente, informavam que 

se tratava, na verdade, de 

consórcios, induzindo ao 

erro e causando prejuízos 

financeiros significativos. 

Durante a apuração, consta-

tou-se ainda que nenhuma 

das 5 empresas envolvidas 

possuía autorização do 

Banco Central para operar.

Durante a operação que 

desmontou o esquema, em 

dezembro de 2024, veículos 

de luxo e outros bens foram 

apreendidos. Agora, o MP/

AL defende que esses itens 

sejam levados a leilão, a fim 

de ressarcir, pelo menos em 

parte, os prejuízos enfrenta-

dos pelas vítimas.

O processo tramita 

na 9ª Vara Criminal de 

Arapiraca e, segundo o 

Ministério Público, o caso 

reforça a importância de 

proteger financeiramente 

a população e garantir a 

responsabilização de quem 

age de má-fé. A institui-

ção também orienta que 

pessoas que possam ter 

sido vítimas do mesmo 

golpe procurem as autori-

dades, munidas de docu-

mentos, para denunciar a 

prática criminosa.

Lesaram consumidores, Somente 1 das empresas teria prejudicado 33 pessoas, conforme investigação

MP denuncia grupo acusados 
de golpes com falsos consórcios

MP pediu que eles sejam condenados em concurso de crimes



Em mais 1 ação da 
Operação Línguas Sujas, 6 
pontos de extravasamento 
de esgoto foram identifica-
dos às margens do Riacho 
Salgadinho, na parte baixa 
de Maceió. A iniciativa, 
executada pela Secretarias 
Municipais de Infraestru-
tura (Seminfra) e de Meio 
Ambiente e Urbanismo 
(Semurb), flagrou o lança-
mento irregular de água 
contaminada diretamente 
no canal de escoamento de 
águas pluviais.

As irregularidades 
são de responsabilidade 
da concessionária BRK 
Ambiental, que opera o 
sistema de saneamento na 
região. Nos locais identifica-

dos, a água de esgoto trans-
bordava e era lançada no 
Riacho Salgadinho, contra-
riando o Código Municipal 
de Meio Ambiente, que 
proíbe o despejo de esgoto 
ou águas residuais na rede 
de drenagem e configu-
rando, também, crime 
ambiental conforme a Lei 
Municipal nº 4.548/96.

Diante do flagrante, a 
Semurb emitiu notificações 
à BRK Ambiental exigindo 
providências imediatas 
para o reparo nos pontos 
de transbordo de água de 
esgoto e eventuais correções 
necessárias nas estruturas 
danificadas.

A Operação Línguas 
Sujas é uma ação perma-

nente da Prefeitura de 
Maceió que visa identificar 
e eliminar ligações clandes-
tinas ou inadequadas às 
redes de drenagem e esgoto. 
O trabalho conjunto das 
secretarias municipais busca 
preservar a infraestrutura 
urbana e assegurar a quali-
dade da água destinada ao 
mar.

Renasce Salgadinho
Paralelamente às ações 

de fiscalização, a Prefeitura 
de Maceió segue executando 
o programa Renasce Salga-
dinho, que está promovendo 
a requalificação completa do 
riacho e das áreas adjacentes.

A iniciativa inclui obras 
estruturantes e ambientais, 

como a construção de cinco 
estações elevatórias já em 
operação, que bombeiam 
cerca de 30 mil litros de 
esgoto por minuto, em 
tempo seco, diretamente 
para a estação de tratamento 
da BRK Ambiental. Com 
isso, os efluentes deixam de 

ser despejados no Salgadi-
nho, protegendo a balnea-
bilidade das praias de Cruz 
das Almas e da Avenida. 
A medida representa um 
importante avanço para a 
segurança dos banhistas 
e a preservação do meio 
ambiente costeiro.

Lançamento de esgoto  na rede de drenagem é crime ambiental

V  e r e a d o r e s  d e 
Maceió acompa-
nharam a reunião 

do Instituto de Desenvol-
vimento Rural e Abasteci-
mento de Alagoas (Ideral) 
com os permissionários 
do Mercado de Jaraguá, 
na 6ª feira passada, e pedi-
ram esclarecimentos sobre 
como irá ocorrer a transfe-
rência da administração da 
Prefeitura para o Estado. 

Os  par lamentares 
querem saber como os 
comerciantes e a popula-
ção serão afetados durante 
a reforma anunciada pelo 
governo e quais medi-
das o Estado tomará para 
garantir a manutenção dos 
empregos e renda.

O presidente do Ideral, 
Davi Maia, disse que, após 

outubro, quando o prazo 
da concessão se encerra, o 
orgão fará reformas com 
o objetivo de atrair mais 
clientes e turistas, prin-
cipalmente aqueles que 
desembarcam no Porto de 
Maceió, vindo dos cruzei-
ros. Ele negou que a obra irá 
deixar o espaço refinado, o 
que é uma preocupação 
dos donos de restaurantes 
e lanchonetes de comida 
regional. “Queremos dar 
ao Mercado de Jaraguá 
condições de funcionar 
não só na hora do café da 
manhã ou do almoço. Tem 
muito espaço aqui com 
outras vertentes além da 
alimentação. O modelo que 
queremos usar é o Marco 
dos Corais, para que traga 
muito mais movimento” 

disse.
Também presente na 

reunião, o vereador Milton 
Ronalsa se colocou à dispo-
sição dos comerciantes e 
assegurou que eles serão 
ouvidos para chegar à 
melhor maneira de utilizar 
o potencial do Mercado de 
Jaraguá.

O vereador David 
Empregos se mostrou 
preocupado com possíveis 
prejuízos aos proprietários 
e funcionários de estabele-
cimentos, e ressaltou que 
eles precisam ser incluí-
dos nas discussões sobre 
o que será feito no equipa-
mento público. Ele também 

cobrou do Ideral a divulga-
ção do prazo e do projeto 
da reforma, além das medi-
das que serão tomadas 
para não gerar perdas aos 
negócios que lá funcionam. 
O Ideral ainda não definiu 
como será o funcionamento 
das lojas durante as obras. 
“É natural que os permis-
sionários fiquem com 
medo de perder os postos 
de trabalho. Foi impor-
tante trazer o assunto para 
a Câmara, para que a gente 
pudesse discutir e envolver 
os principais interessados. 
Muitos estão ali há mais de 
20 anos. O Estado ficou de 
fazer uma comissão com os 
permissionários e continu-
arei acompanhando para 
que eles não sejam prejudi-
cados”, afirmou.

Operação Línguas Sujas

Fiscalização flagra extravasamento de 
esgoto às margens do Riacho Salgadinho

Vereadores acompanharam reunião do Ideral com permissionários

Vereadores pedem esclarecimentos 
sobre futuro do Mercado de Jaraguá
Transparência, Parlamentares querem saber quais mudanças serão realizadas no equipamento
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CHARGE
Ênio Lins       |       Jornalista

eniolins57@gmail.com

O 
Maio Vermelho é um mês de 

conscientização e alerta à popu-

lação sobre a importância do 

diagnóstico precoce e da prevenção do 

câncer de boca.

Essa campanha se estabeleceu por conta 

de 2 datas que ocorrem em 31 de maio: 

Diade Combate ao Câncer Bucal e Dia 

Mundial de Combate ao Fumo (Dia 

Mundial semTabaco).

O câncer de boca é uma neoplasia 

maligna de grande mortalidade que 

acomete toda a cavidade bucal como 

língua (principalmente as bordas late-

rais), mucosa jugal (bochechas), gengiva, céu da 

boca (palato), lábios e anexos. Segundo a Organi-

zação Mundial de Saúde (OMS), o câncer de boca 

é o 5º tumor mais frequente em homens no Brasil. 

Amaioria dos casos é diagnosticada em estágios 

avançados. 

Entretanto existe um alerta para mulheres, 

e também indivíduos que não fazem uso de 

tabaco, fazendo com que as pessoas entendam 

da importância sobre os seus fatores de risco 

como o tabagismo (todos os tipos) e o consumo 

em excesso de álcool, sinais e sintomas da doença 

e a importância do diagnóstico precoce. Incen-

tivando a população sobre a criação de hábitos 

saudáveis, como consumo de vegetais e frutas, 

a higiene oral adequada e a procura de um 

profissional de saúde (dentista e/ou médico) em 

consultas regulares. Uso do preservativo no ato 

sexual para a prevenção da infeção pelo HPV, e 

vacinação contra o HPV, não exposição solar em 

excesso, fazendo uso de chapéu e protetor labial 

(fator de FPS 30+).

Estimulando a realização do autoexame 

para observar qualquer alteração em sua 

cavidade bucal como feridas na boca ou 

lábios que não cicatrizam em até 2 sema-

nas, nódulos ou caroços no pescoço ou 

na cavidade bucal, manchas brancas ou 

vermelhas na boca ou lábios, dificuldade 

para mastigar, engolir ou falar, dor na 

boca ou garganta que não passa, rouqui-

dão persistente e sangramento na boca 

sem causa aparente.  Caso identifique 

algum deste sintomas é essencial procu-

rar um profissional de saúde (dentista e/

ou médico) o mais rápido possível.

O tratamento do câncer de boca pode variar 

dependendo do tipo e do estágio da doença. Pode 

envolver cirurgia, radioterapia, quimioterapia 

ou uma combinação de tratamentos. Fique alerta 

sempre , não podemos deixar que o câncer de 

boca tome conta da cavidade bucal e nem mesmo 

a sua disseminação para outros órgãos. Sendo 

assim, a campanha busca ampliar esse autocui-

dado das pessoas com a sua saúde bucal.

Saúde

Profª Dra. Catarina Rosa
Cirurgiã-dentista, especialista em Estomatologia 

catarinarosaestomatologista@gmail.com

Foi um sucesso a Campanha 
do Maio Vermelho de 2025



O desejo de celebrar 
o amor vai levar 54% dos 
maceioenses às compras 
de presentes para o Dia 
dos Namorados e 55,7% a 
investirem em comemora-
ções, injetando cerca de R$ 
41,5 milhões na economia 
da capital, segundo estima 
a Pesquisa de Intenção de 
Compras para o Dia dos 
Namorados realizada pela 
Federação do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo do 
Estado de Alagoas (Feco-
mércio AL), por meio do 

Instituto Fecomércio AL.
A expectativa do Insti-

tuto considera os 253,7 mil 
trabalhadores formais da 
capital e a correspondente 
projeção dos percentuais 
indicados na pesquisa. 
Assim, ante aos que decla-
raram a intenção de presen-
tear (54%), o tíquete médio 
estimado será de R$ 162,14, 
movimentando R$ 22,2 
milhões em produtos. Já 
as comemorações (55,7%) 
devem ter tíquete médio de 
R$ 136,76, respondendo por 

R$ 19,3 milhões do total inje-
tado.

Segundo o presidente da 
Fecomércio, Adeildo Sotero, 
o Dia dos Namorados é mais 
do que uma data simbó-
lica; é uma oportunidade 
concreta de aquecimento 
da economia local, já que 
mais da metade da popula-
ção economicamente ativa 
pretende celebrar o dia. 
“Isso demonstra não só o 
lado emocional da data, 
mas também a confiança do 
consumidor nas lojas e servi-

ços da cidade. Cada compra 
movimenta uma ampla 
cadeia que vai do pequeno 
ao grande empreendedor 
e estimula a circulação de 
renda”, analisa.

Os apaixonados sabem 
com o que irão presentear: 
vestuários e acessórios 
(35,2%); acessórios de beleza, 
perfumes e cosméticos 
(16,4%); calçados (13,1%); 
chocolates (6,9%); joias e 
bijuterias (6,3%); bolsas e 
carteiras (5,1%), flores (3,9%) 
e cestas de café da manhã 

(3%), dentre outras opções. 
Em relação às quantida-
des, a maioria (72,5%) vai 
comprar 1 produto, mas há 
quem pretenda investir em 
2 (21,34%), 3 (4,3%) ou até 4 
(1,8%) mimos.

Na hora da compra, as 
faixas de preço com mais 
investimentos serão: entre 
R$ 151,00 a R$ 200,00, para 
21%; acima de R$ 400,00, 
para 19,6%; entre R$ 101,00 
a R$ 150,00, para 17,4%; e 
entre R$ 201,00 a R$ 250,00, 
para 17%. 

Redação
Com informações da Defesa Civil
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D 
iante do avanço da 

cratera na Ladeira do 

Catolé, às margens 

da rodovia BR-316 – no 

trecho que liga as cidades de 

Maceió e Satuba – técnicos 

da Defesa Civil de Maceió e o 

Departamento Nacional de 

Infraestrutura (DNIT) esti-

veram no local para adotar 

as medidas emergenciais e 

traçar o plano para viabilizar 

a solução definitiva para a 

situação que coloca em risco 

a população que trafega pelo 

local.

Segundo a Defesa Civil 

de Maceió, o avanço da 

cratera pode comprometer a 

segurança de veículos e tran-

seuntes que utilizam o local. 

Por conta disso, a Prefeitura 

de Maceió decretou situa-

ção de emergência para que 

medidas possam ser adota-

das o mais rápido possível. 

Meia pista da ladeira em 

direção à Maceió foi isolada 

pelo DNIT, autarquia fede-

ral responsável pela BR-316, 

sinalizando a ocorrência de 

fissuras no asfalto.

O coordenador-geral 

da Defesa Civil de Maceió, 

Abelardo Nobre, reforça que 

o órgão conclui um relatório 

com todas as recomenda-

ções necessárias para que as 

próximas ações sejam efeti-

vadas. “Inicialmente, será 

feita uma obra de drenagem 

no local, para impedir que a 

cratera continue crescendo, 

para que posteriormente as 

obras de contenção sejam 

iniciadas. Tudo isso, claro, 

no menor tempo possível, 

dentro dos critérios de segu-

rança”, aponta.

Até que essas obras sejam 

iniciadas, a Defesa Civil de 

Maceió continua monito-

rando a situação para que o 

risco não seja aumentado e 

acompanha não somente a 

cratera  na Ladeira do Catolé, 

mas também todas as outras 

na cidade, com atenção às 

localizadas em áreas urba-

nas. “Estamos mapeando 

cada uma delas e produ-

zindo os relatórios para que 

os encaminhamentos sejam 

feitos. Em parceria com a 

Secretaria de Infraestrutura 

de Maceió, faremos as inter-

venções necessárias para 

eliminar os riscos”, conclui o 

coordenador.

Economia

Dia dos Namorados injetará R$ 41,5 milhões 
em Maceió, revela pesquisa da Fecomércio AL

Defesa Civil de Maceió monitora a situação na localidade

Ladeira do Catolé: Prefeitura decreta 
situação de emergência no local
BR-316, Defesa Civil monitora região para adotar medidas para viabilizar solução



Ativa e plena, 
vivendo seu ano 
XCI, Marisa 

Gatto não se 
descuida, tanto 
mentalmente 
quanto fisicamen-
te, e para isso,  
‘toppersonal’  
Valéria  

Camerino garante 
qualidade aos 
exercícios. Chega-
rá aos 100 tran-
quilamente. Sou 
fã. Ah! E agradeço 
este autorretra-
to exclusivo da 
coluna

Motivos de sobra 
para exibir o 
belo sorriso, 
Fernanda Brêda 
tem de sobra. 
Afinal, mantém o 
apaixonado clima 
de namoro com 
seu bem-amado 
Alfredo Brêda, 
feliz união que ge-
rou lindo casal de 
filhos, completan-
do incrível família. 
Que assim sigam

Ativo produtor e agitador cultural e social, e amigo da vida toda, Vinícius Palmeira passou a última 
6ª feira/6 do 6, agradecendo parabéns por + 1 aniversário. Ele que vem marcando 2025 como o 
120º ano de nascimento de Nise da Silveira, que tem espetáculo da Companhia de Ballet Maria Emí-
lia Clark na programação, em agosto no Teatro Gustavo Leite. Aqui, esta dupla pra lá de dinâmica

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo
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Felipe Camelo

Autoretrato
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Pérolas 
“Ninguém volta igual de 1 viagem ou de 1 livro!”. Dica 

da querida jornalista Marta De Divitiis, encaminhando 

máxima do @clucadescritor. Assim, leia e viaje, literal-

mente.

Italianíssima 
E na última 6ª feira, incrível noite com as delícias da 

minha querida amiga, chef Lory Dori, e excelente apre-

sentação do tenor Frank Constâncio, que atrai casais 

para rodopios pelo Basílico em + 1 jantar com música 

ao vivo, merecendo aplausos. Sempre volto feliz para 

casa.



CAS debate venda 

de remédios em 

supermercados

O 
edital de R$ 10 bilhões em investimentos no Nordeste, anun-

ciado pelo BNDES na semana passada, também contempla 

projetos de energias renováveis. Assim, empresas com iniciati-

vas na área poderão pleitear parte desses recursos.

“São várias linhas, como transição energética, descarbonização com 

hidrogênio verde, o setor de fármacos, data centers, setor automotivo e 

máquinas agrícolas”, disse Maria Fernanda Coelho, diretora Financeira 

e Crédito Digital para MPMEs do BNDES e presidente da Associação 

Brasileira de Desenvolvimento (ABDE), durante a Brazil Energy Confe-

rence, evento realizado em Teresina, no Piauí.

“A transição energética abre uma janela histórica de oportunidades 

para o Brasil. Segundo o Ministério de Minas e Energia, serão necessá-

rios mais de R$ 3 trilhões de investimentos em infraestrutura, geração, 

transmissão e inovação em todas as regiões do país”, afirmou.

“Não se trata apenas de preservar o ambiente. Trata-se de construir um 

modelo de crescimento que seja socialmente inclusivo, ambientalmente 

sustentável e economicamente resiliente, tendo os desafios cada vez 

mais frequentes impostos pelos eventos climáticos extremos. O Brasil 

tem plenas condições de continuar sendo uma referência global na 

agenda ambiental”, disse a diretora. Ela destacou o avanço da energia 

solar e eólica no Nordeste. “A capacidade da região hoje é de gerar 

50.000 GW. A usina de Itaipu gera 14.000 GW. O Nordeste tem hoje 

uma capacidade quatro vezes maior que a de Itaipu”, afirmou.

BNDES busca projetos de 

energia limpa no Nordeste
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Fatos na Mira

A Comissão de Assun-

tos Sociais (CAS) do Se-

nado vai promover, na 

4ª feira, a partir das 14h, 

uma audiência pública 

para debater a venda 

de remédios em super-

mercados. O requeri-

mento para a audiência 

(REQ 111/2024 – CAS) 

foi apresentado pelo se-

nador Humberto Costa 

(PT-PE). Ele é o relator 

do PL 2.158/2025, 

do senador Efraim 

Filho (União-PB), que 

permite que os medi-

camentos sem neces-

sidade de prescrição 

médica sejam vendidos 

fora das farmácias (em 

estabelecimentos como 

os supermercados, por 

exemplo).

IBGE: Brasil tem 

menor parcela de 

católicos da história

Os dados do Censo 2022 divulgados 

na 6ª feira passada pelo Instituto Brasi-

leiro de Geografia e Estatística (IBGE) 

mostram que a religião que mais con-

quistou fiéis nos últimos 12 anos no 

Brasil foi a evangélica, mas a um ritmo 

menor do que ocorreu entre os levan-

tamentos demográficos anteriores. 

Os chamados crentes correspondem 

a 26,9% da população – aproximada-

mente um quarto dos brasileiros, o 

maior nível da história. Em 2000, essa 

parcela era de 15,4% , passando para 

21,6% em 2010. 

Embora ainda seja predominante, a 

proporção de católicos no Brasil caiu 

para o menor patamar já registrado. 

Eles representam 56,8% da popula-

ção, enquanto que em 2010, essa fatia 

era de 64,6%. O IBGE considera em 

sua pesquisa pessoas com 10 anos ou 

mais. Em números absolutos, há 100,2 

milhões de católicos e 47,4 milhões de 

evangélicos no país.


